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PRÊMIO SOSÍGENES COSTA 
DE POESIA 2018

 
A terceira edição do Prêmio Sosígenes 

Costa de Poesia, vencida pela escritora Lia 
Sena, com a obra Na veia da palavra, vem 
consolidar a parceria entre a Academia 
de Letras de Ilhéus e a Editus – Editora 
da Universidade Estadual de Santa Cruz. 
Nesses três anos, houve um signifi cativo 
estímulo à produção autoral de poetas 
baianos ou aqui radicados, fortalecendo 
sobremaneira as políticas públicas para o 
setor da literatura na Bahia, especialmente o 
fomento do livro e da leitura. Ao promover 
a divulgação de uma nova geração de 
poetas, o Prêmio Sosígenes Costa deixará 
um legado para a cultura do nosso estado. 
Ao estimular a criatividade e a articulação 
entre escritores, produtores, editores e 
livreiros esta ação cultural se legitima como 
uma das mais signifi cativas ora vigentes.  O 
Prêmio Sosígenes Costa é parte constitutiva 
da programação anual da Festa Literária 
de Ilhéus que, com o apoio da Fundação 
Pedro Calmon e da Secretaria Municipal 
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APRESENTAÇÃO

 
A poesia de Lia Sena pulsa fortemen-

te na veia da palavra. Emergem sensações a 
cada verso escrito de forma intensa, intui-
tiva, sinestésica, brutal. Ora a poeta nos faz 
fl utuar em águas sedutoras, ora nos mos-
tra a rispidez do mundo, outras vezes nos 
faz  imergir no mais íntimo do ser; tudo 
isso com o talento de compor o poema de 
forma visceral.

Ler a poesia de Lia Sena é adentrar o 
universo íntimo da mulher, que a todo ins-
tante se indaga e indaga o mundo que a cer-
ca, quer seja falando de amor, de desejos, de 
temas sociais ou de memórias. A liberdade 
nos temas e formatos fi ca muito evidente. 

Tal qual o sangue que corre nas veias 
para alimentar o coração, a poesia de Lia 
Sena adentra pelos poros como sopro de 
vida. A poesia de Lia Sena pulsa. Pulsa. Pul-
sa com força, na veia da palavra.

Luh Oliveira 
Escritora, Mestre em Letras 

e membro da Academia 
de Letras de Ilhéus.

de Cultura de Ilhéus, uniu o Festival 
Literário de Ilhéus (FLIOS), organizado 
pela Academia de Letras de Ilhéus, e a Feira 
Universitária do Livro UESC, organizada 
pela Editus. As instituições acima citadas 
fi rmaram um convênio para a realização 
de mais duas edições da Festa Literária e, 
consequentemente, do Prêmio Sosígenes 
Costa de Poesia o qual, pela sua abrangência 
e qualidade das obras inscritas, se confi gura 
como um dos mais importantes concursos 
literários do estado da Bahia.

André Luiz Rosa Ribeiro
Comissão organizadora do 

Prêmio Sosígenes Costa de Poesia.
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